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periodo e cidade Apoiaram o Fórum ôfici-
al além oo PC francês, vergonhosamente
atrnado com as premissas liberais qo
evento, ã ATTAC, sindìcatos refoÍmistas
CGT-FO, a Liga CoÌnunjsta (lrotskistas) e
entidades civis e de diÍeltos humanos na
mesma linha tdeológica do "grande acon-
tecimento'. AproveitaÍam os grupos da or-
ganização do FSÊ paÍâ reforcaí ã
convocatória oo próximo Fórun Social
Mundial que deve aconlecer entre 16 e 21
de janeiro de 2004, em Mumbai, na india.

Do lado libertário, que produziu um do-
cumento conjunto, condenando as polít!
cas neolibeÍais, as resolLtçóes do Gg, as
atituaes dos qovernos errronerrc en êt^râtaltudes dos governos europeus em relaÇão aos imiqrantes {sans_
Dapiets) e defendendo as tutas ecologjcãs. a gratuidãde de ìrans-portes e o sindicalismo Íevolucionãrio, estãvam as seouintuì
organizaçóes: A CNT francesa, o gtuoo Attemotive Lib;i;iì;,-ó
Con tè do Sotidaiedade aos polos en Ltta de Ctiapas, a Coot_
denação de Grupos Anarqu;slas, a FederaÇào nnaidt,istà Èiã,r
cesâ. o gíupo,No Pasarán. o Ofensive LÌl;ertaire et socia/ e a
utgantsatton ÇomrnunÌsle Libefta e.

=Oì Sjyl?o: de trabatho e patestras o.ganizados peta comrs_
sao oo r-5L Ìrve.am tugar em un espaço alLgado e cedido Oene_.osamente pela FedeiaÇão Anarqwsta. na Rúa codillor. no'bair_ío paflsiense de Saiqt-Ouen Os temas, vaflados e de grandeirleÍess.e poderiam ser agrupados nos seguintes distintivoigerars: As questôes das mülheres, os prob õmas cios imioran_
tes e etniãs: as novas formas de trabalno: a direita e ò ooorii"Ãã,
mobilidade e circutação dos rndividuos: resisfencia 

-iriO-iããÀì: 
ã

srruação nos paise,s dô reste. palestina e oriente Médió: luias
socrals, antica pitalis mo: educação e sind;caltsmo Íevolucioná_
flo. No mesmo prédio foram exibidos frlmes e documentários
sobre o anarquismo e questóes de reteváncia sociãi iàÃ oìoã-
tes Íealizados em seguida á projeção A Rádio Lbedaire eslevepor todos os dias do FSL emjtindo ooJetins de noticias e transmi-
tindo entrevistâs relativas ao evento.

Uma outrâ alternativa oterecida aos pârticipant€s foi assistir à
expoição de cartazês e imagens da iomunà Oe paris, Révóru_
çao Espanhote, das greves dos últimos anos na França e do
cantor lìbertário Léo Ferré,

Um grande salão de editorâs lbertá.ias foi montado oara ofe-
íecer aos participantes opções de leitura E?m djversás as ou-
blicaÇôes, quase todas em francês, indicando assim o vjoor'no
qual se encontra o meio editorial na França. Em outras loõalida_
des aconteceram como progÍar'ìa oo nSr, concertoJ musióãìs
com â apresenlâçáo de bandas punk. reggae, hrp-hop, etc.

Entretanto, o evento de maror visibilidade social íoi uma oran_
de oasseâta que percorÍeu as principais ruas e oracas de p:ris
N-o sábâdo. dia 15 de novembro, partindo da praça'de Fêtre, às'13h rniciaram os anêrquistas sua caminhada cbm bandeiras.

segurança para a passeata, assim como â,
oeÌÌ'ars organtzaçoes que compunham o evento libertário. sabla
dos problemas históricos êntre os autonomistas. oue abrioâm_sê
t.êdicionalmente. nas gÍandes maniÍestaçóes Ce rua, nasíierrãi
anarqurstas e os membros do partido Socialisla Francês. Entretan.
to, os referidos autonomistas saiarn das ftleiras anarouislas e oas.
savam a fustigar com petardos explosivos de oeouena ooténiia e
lalas o bjoco de mrlitantes socialistas. Tal sjtuação e eÍn a efta pc,
siluaçôes semelhantes. nas úhimas passeatas'em par,r, serviu'<tepreleno para oue os socialistas, através de seguranças contrala
dos. oanrssem para a agressão aos seus jovens oponerÌes Ta.
situaçáo de desvantagem Íez com que os autonomistas
retoÍnassem ao bloco libertário. como única alternativa de reíúoro

Diarìte dos. faros. os componentes da segurança riberlária fte.
ram. na medida dos acontectmentos, ngo-tosa ieprimenCa aos
autonomistas egressos dâ refrega com oí socialistâs Tal aconre_
crmento p.ecipilou a policja sobre os manifestantes anarquistas
Íormando-se enlão um cordão de isolamento, enlÍe esles e os
socialistas. A tropa de choque da polícta francesa acompãnrròu ã
coluna anarquìsta, que l-avia crescido ainda mais. pqr 1s69 9
Boulevard Beaumarchais, até a praça da Naçáo. onde terminoì.1 ê
manifestação.

No domingo, dia Seguinte á pesseata, encontÍaram-se no bâir-
ro òatnl-uuen os anarquistâs da França (diversas Danes das
orovincias) Brasil, Podugal, Espanha. Arôentina, Uruouai. Rússiâ
lrlanda, Alemanha e Austria para o úttrmõ encontro aó fSL. gsta_
vam ia !Íversas representações do ânaÍquismo e foi na banca da
CNT/AIT que encontrava-sè, olhando os Íolhetos e conversando
com os companheiros, o fjlho do vêterano cenetista. falecido há
poucos anos, Liberto Sarl-au.

Foi assim, pelo olhar de um mititânte da FARJ, o FSL que
deveu-se. no que reprêsentou de positivo. á matuÍidade potit;cá e
federalismo prat,cado peÍos grupbs organrzadores. petà persis-
léncra de atguns, em destaque os da CNT da Rua de VÌonoles e
o lraoalho de Ìodos. Ganham os compas franceses e qãnhamos
todos com o reforço das bases Íraternas e solidárias do
internacionalismo libertário.

Saúdê e Anarquia!l!

FARJ no Fórum Social Libertário em paris
__Ëntre-os dias 1'l e 16 de novembro aconteceu em paris o
Fótum Social-Libedário (FSL). como uma reação ao Fórum Socí
at EUtOpeu {FSE), patrocinadg pelas entidades e oraanizacóes
reformistas no íeferido continente. que aconteceu -no meimó

íâixas, cartazes e ca.Íos de som. As músicãs libenãrias clássi,
cas em colaboração com os ritmos mais contemDorâneos ore-
encheÍam de melódica harmonia o batançar das bandeiras ne
gras e vermelhâs, que dominâvam inequiiocamenle o cortejo.

SeÍpenteando pelas ruas, a despeitó do
horíor de alguns comerciantes que apres-
savam-se em batxar as poÍtas e imigÍan.
tes atônilos ou aparentemente interessa
dos, a passeata, quê já contava as 1Sh corn
cercâ de 3.500 componentes, seguru atê a
sua pflmerra grande parada, a praça dê
República. Após descer â Boulevaid de
Bêlleville, com imenso entusiasmo os anar-
quistas enconlravam-se propositâdaÍnen
te com a passeala do FSE.

Assim, na Praça da República, aparece
ram os prinleiros problemãs. A CNT francÈ-
sa que havia preparado uma estrututa de



A FARJ na festa de apoio A Turma Lima Barreto:
ao periódico Tierra y Libertad ,, uma experiência

em Pré-Vestibular PopularA Federação Anarquista do Rio de Janeiro, através de uma
delegação, ésteve presente na festa de apoio ao periódico da
Federação Anarquista lbérica (FAl);!ô Tierra y Libeìlad, que acon-
teceu no dia 13 de dezembro de 2003, no prédio onde se encon-
lram, além da Fundação.Anselmo Lorenzo (FAL), alguns sindica-
los ligados a CNT/AIT e'úm Jardim de lnfância com proposta
pedagógica libertáriri no bairro de Villaverde, em Madrid

A primeira parte da festa aconleceu com um grande almoço
de confraternlzação, do qual participaram dìversos militantes e
simpatizantes do periódico e das oÍganizações acima referidas.
O cardápio, "politcamente correto", contou com diversas iguari-
as da culinária vegetariana ou, se quisermos atualizal o termo.
vegan. Em pouco lempo, após o anúncio do inicio da refeiçâo' o

amplo salão do andar térreo da FAL eslava totalmente tomado
pelos padicipantes do colóquio gastronômÌco.

A segunda parle da maralona festjva do lyl íoi ocupada por

uma exposiçáo oral do delegado da FARJ, na qual foram, ampla
e deiathadãmente, apresentadas as questões relativas ao
anarquismo no Brasil, em parlicular ao panorama do Rio de Ja-
neiro, e os trabalhos desenvolüdos pela Federaçâo, nos seus
mais variados aspeclos. O interesse da assislência Íez com que
o clebate, após a aberlura para as perguntas, escapasse para
muito além do horário prelendido. Um dado importante, e digno
de ser salientado, foi a presença do companheiro poriuguês li-
gado ao periódico A Balalha, Manuel Vieira que, com jocosidade
e bom humor, fez breves comentários sobre a alualidade no
moümento anarquista em Portugal.

O periodo da noile, em observância da tradição, o evento foi
encerrado por um concerlo do qual parÌicìparam dìversas ban-
das. A atividade varou o horário das 24h e conlou, nos seus
estertores, com a colaboraçáo inesperada de alguns lalentos
que, motivados pelo "néctar de Dionísio", expuseram no palco
todo um lalento reprimido pela modéstia e timidez dos dias wl-
gares. Realmente um momenlo único de puro deleite liberlário.

O delegado da FARJ, poI conveniência do ìocal e da da'ta, es-
treitou suas relações com o Grupo Albatroz, que atua na FAl, com
os diversos sindicatos ligados à CNT, de Mllaverde e TiIso de
ÍMolina, com os companheiro da Cruz Negra do Ateneu Libeúário
de Leganés e diversas indiüdualidades que auxiliam na admi-
nislração e organizaçâo da Fundaçâo Anselmo Lorenzo.

Um fato interessanle e muito enriquecedor foi o enconlro, n0
domingo 14 de dezembro, na Praça Titso de Molina, com um
velho militante Ìntegrado às Juventudes Liheíárías, em 1934, de
nome Jesus lvÌuelas. Este companheiro, apesar de uma enfer-
midade que lhe devora as entranhas, dava exemplos impressio-
nantes de joüalidade e persistência militante. Firme, do alto de
seus mais de 80 anos, depois de ter passado a experiência dos
campos de concentração em França, falava de anarquismo e de
sua Vda como quem nâo poderia dissociar uma coìsa da outra.
lmpressionante lestemunho de coerência e tranquilidade dado a
quem por interesse ou sensibilidade quisesse parar e escutar 0

simpático e modesto palestrante. Naquela manhã madrilenha
íria ê nublada, Muelas era uma fogueira e, em torno dele, reuni-
ram-se os mais jovens para aquecer e embalar os seus sonhos
libertários. As palavras de Muelas eram o combustivel, a cha-
ma... a imaginação de quem estava presente naquele ìocal e

hora.
Salud companheiro Muelas, Salud aos do Zerra y Libe adllt'

SecretaÌiado de Gomunicação e Relações - FARJ

No ano de 2001, tive a experiência de dar aulas à
comunidade pobre de Niterói e adjacências no Pré-vestibular
Popular Fernando Santa Cruz, no Diretório Central dê
Estudantes da Universidade Federal Fluminense. Eu ensÍnava
Ljteratura e Redaçáo para as duas classes existentes, então
chamadas "turma A" ê "turma 8". De segunda à sexta-íeira,
eram dadas todas as matérias exigidas pelo vestibular As
aulas eram à noite para permitir que trabalhadoras e
trabalhadores partìclpassem. Aos sábados, havia debates e
exibicões de filmes com têmática social.

Ch'eguei a passar o vídeo do Centro de Midia lndependente
Não começou em Seatle, não vaiterminar em Quebec, sobre
protestos em São Paulo contra a implantação da Area de
LÌvre comércio das Américas. Depois, junto com um
companheiro voluntárìo do cMl, promovemos um debate sobre
a ALcA e a repressão a manifestações anti-globalização.

Exlbi também o filme Tena para Rose de Te1ê l\,4oraes,

documentário sobre a luta pela reforma agrária no Brasil. Após
o filme, houve um debate sobre a questão da tena,

Porém os alunos tiveram mais empatia mesmo pelo longa
metragem Viva Zapata!. A prìncípio, os alunos quase não
tinham iníormação sobre o tema do fìlme. Um dos esludantes
havia chegado a perguntar: "O que é Zapata?". Mas o interesse
despertado pela revolução mexicana e pela fÌgura de Enìiliano
Zapatâ acabou sendo bem grande. A mensagem libertária do
filme tocou a todos e uma.jovem chegou às lágrimas dutante
a exibição. Depois, um companheiro, que também viria a se
tornar militante da FARJ, fez uma palestra sobre zapatismo
bâstanle apreciada pelos alunos.

Durante minhas aulas, deì ênfase a escritores com maior
preocupação social. Examìnei detidamente os escritos de
Graciliano Ramos. Debatemos longamente o romance O
cortiço, de Aluízio Azevedo. FaÌei bastante do livrc O Ateneu.
de Raul Pompéia, e ressaltei a ligação deste autor com o
pensamento de Proudhon. Abordei também a vicia e a obra do
escritor LÌma Baneto, salientando sua adesão ao Ìdeário
anarquista. Debatemos também: a greve dos professores da
UFF, que omÍrla naquela época; a "reíorma" da previdência, a
questão das drogas; a vioìência policial...

Numâ das reuniões mensais de professores, íoi decìdido
que as classes deveriam ter nomes de personalidades que os
alunos julgassem relevantes. Mesmo após a uniíicação das
turmas a idéia continuou, pois julgamos que seria importante
a classe de 2001 escolher para si um nome que traduzÌsse o
esforço empreendido e o espírito que a animou e ìnspirou
durante o ano. O nome escolhido pelos alunos acabou sendo
o do escritor anarquista LIMA BARRETO.

Recentemente, andando pelo Campus do Gragoatá da UFF,
ouvi chamarem meu nome. "Lembra de mim, professoÉ".
perguntou-me uma jovem negra com livros em baixo do braço
e um belo sorriso nos lábios. Respondi-lhe: "claro! Você era
aluna no pré-vestibular do DCE. Como vai?" Ela me respondeu
que íoi aprovada no veslibular e que agorâ eslava cursando
Pedagogia na UFF. Desejeì-lhe boa sorte e nos desped'mos.

Fìquei pensando em todo aquele esíorço de preparar aulas,
conigìr redaÉes, elaborar exercícios, organizar debates. ,. Tudo
aquilo certamente não Íoi em vão. Como povo, é nosso dever
nos ajudarmos mutuamente não só para a aprovação no
vestibular, mas para despertar * em nós e nos outros -
conscìências crítìcas.

Ensineì bastanle ao longo daquele ano, e também aprendi
muito. Tenho esperança de que aqueles que foram meus
alunos, um dia também se engajem em projetos de Edu.cação
Popular, fortalecendo assim noseio do povo oAPOIO MUTUO,
que- não poracaso-é hoje um dos princípios que nosanimam
na Federação Anarquista do Rio de Janeiro.

WBastÕs (FARJ)



A Etica Anarquista
Pode-se entender ética como aquilo referente aos

valores morais nas práticas humanas, aquilo que seria
certo ou eÍrado como forma de conduta, Considerando
que vivemos em uma sociedade capitalista, ou melhor,
em uma sociedade fundamentada na lei do egoísmo, do
lucro pela desvântagem do próximo, na exploração do
homem e degradaÉo do planeta, e, principalmente, na
total alienação do indivíduo do controle de seu trabalho,
sua vida social, sua educação, sendo utilizado como
instrumento, como força social de acordo com o interesse
das classes ou grupos dìrigentes. EnÍim, considerando
tudo isso, é fácil identiÍìcar que trpos de ética e moral
estâo presentes em nossa Íormaçáo: uma moral cons-
truída pelâ burguesia e uma étìca coerente com essa
moral, tudo isso viciando nossas práticas sociais com a
ideologia do patráo, do político, do capitalista, da elitê, do
militar, de toda a escória que nos educa a servir e obede-
cer sem questionar, a tratar o
próximo como um concorren-
te ou inimigo, Assim somos
educados pelo estado, pelas
classes dominantês ou qual-
quer outro grupo organizado
que exerça e impõe sua in-
f luência perniciosa sobre a
maioria da sociedade, através
de sua moral podre e pela re-
pressáo de seus empregados,
utilizando-se da força e da lei,

O que o Anarquismo pro-
põe? Existe esta situação em
que vivemos, um sistema que
nos leva a mode, destruindo
as relações sociais em pro-
veìto do interesse de uma
minoria. Nós, Anarquistas te-
mos uma crítica a este sis-
tema e propomos uma mu-
dançã radÌcal, revolucionária,
uma ruptura com tal prática
de relação social e econô-
mica. Queremos o controle,
pela sociedade, de seu tra-
balho, saúde, educação e tu-
do maìs que lhe diga respei-
to, e nosso objetivo é estar atuando no meio social, trans-
formando o cotidiano, construindo alternativas, enfim,
propagando nosso ideal pela ação, pela píátìca. O Anar-
quismo é êssê instrumento de transformação, ê só é pos-
sível construir o Anarquismo praticando-o, vivendo-o.

E onde entra a ética Anarquista nisso? Procurando por
em prática oAnarquismo, esse instrumento de luta social,
o mesmo tem como base os principios Anarquistas,
aquilo em que acreditamos e pelo qual lutamos, tais como
o apoio mútuo, autogestão, internacìonalismo, liberdade,
principios que são a essência do movimento e o que
caÍâcteriza o pensamento Anarquista. E a ética Anar-
quista, nossa conduta, deve estar sempre coerente com
estes princípios. Se a moral hipócrita burguesa educa
para formar escravos egoistas, reprodutores de sua
ideologia, nós Anarquistas propomos uma outra
educação, aquela que busque criar indivíduos
preocupados com o bem estar da socìedade e do meio
em que vivem, vendo o próximo com respeúo e igualdade.
Entendendo-se educação aqui como tudo aquilo que
assimilâmos e reproduzimos enquanto vivendo em
sociedade, essa educação que propomos, essa ética,

só virá através da prática, seja em qualquer atuaeão
social, seja em um grupo de èstudos, em uma ocupaião
de terreno, em uma comunidade ou no sindicato, pãra
nós a prática deve estar @erênte com nossos princÍpios.

Acreditamos que a prática determina quem se é e o
fÌm ao qual se vai chegar. O capitalista e o autoritário
podem utilizar-se do discurso paÍa enganar, mas suas
prátÍcas fazem com que suas máscaras caiam, e levam
a fins que conhecemos bem, fins que sstão de acordo
com suas ações. Acreditamos que ser anarquista não e
algo que sê possa abdicar em favor de um suposto
objetivo ou quando náo Íor do nosso interesse, devemos
sê-lo sempre, no tíato com as pessoas, nas relaçôes
afetìvas, na militâncía, etc. E claro que isso não quer
dizer que devemos estar falando de Anarquismo sempre
e com todos como um Íanático religioso, ou sair por ai
espancando os patrões e as autoridades (embora isso

dê vontade). Vivemos e
crescemos em uma socie-
dade injusta, desigual e
autoritária, muitos de nós
temos que alienar nossa Íorça
de trabalho para um patrão ou
proprietário, e nossas reìa-
ções muitas vezes sáo com
pessoas que reproduzem a
ideologia do câpital. Mas, ê aÍ
está nosso diferencial, se nós
somos AnarquÌstas e
propomos e lutamos poÍ uma
sociedade justa. igual e não
h ierarqu izada, nós náo
podemos ter uma prática,
uma ètica, na vida política e
outra na vida partìcular, ou
entáo agirmos como
canalhas com os com-
panheiros ou manipularmos
politicamente as pessoas
com base em sofismas e
calúnias, tudo em nome de
um suposto Anarqulsmo.
Estar na luta é também bus-
car limpar-se dos vícios do
sistema estatal/bu rg uês

autorìiário, não adianta nada falarmos em Anarqursmo e
ao mesmo tempo caluniar, ser sexista, tentar coagir,
intimidar parâ êxercer inÍluência, etc. Estar na luta é fazer
a revolução agora, com cada passo conquistado,
tentando mudar a realidade hoje e náo por partes, em
uma racionalização pobre que tenta desassociar as
açóes no presente com os resultados no futuro.

Temos que ser um exemplo pelas nossas ações se.ja
pelo que fazemos e como fazemos. Vamos deixar os
rótulos, a individualização, o pragmatismo cego e ìm-
placável para o capitalismo, que, em sua conduta, não
vê impedimento e passa por cima de tudo e todos para
que uma minoria tenha seu poder e seu lucro garantidos.
Seiamos Anarquìstas, não da boca pra fora, no discurso
seòutor, mas atuando socialmente e tendo nossa ética
condizentê com nossos princípios. Nós Anarquistas
lutamos para que a maìoria explorada fortaleça-se em
relaÇóes sociais justas, iguais e não hieÍarquizadas, para
que, organizada, ponha fìm à ditadura do egoísmo.

Coletivo dê Estudos
Anarquistas Domingos Passos (Niterói/RJ)



porícus uesgrlípzes
Biblioteca Social Fábio Luz: Foi realìzada no

dia 22 de novembro a comemoração do segundo
aniversário da BÌblioteca, reunindo militantes e
simpatizantes da FARJ, bem como frequentadores
desta instância pública de nossa organização.
Durante o evento, foi apresentado o novo Estatuto,
que finalmente veio promover o funcionamento
efetivo desse espaÇo líbertário, definindo as
categorias de associados e, principalmente, a
questão dos empréstimos de lìvros e outras
publicações. Portanto, a BSFL já recebe a
inscrição de sócios, cuja mensalidade e de R$4,00,
bastando procurar aos sábados
algum dos integrantes da
Comissão Executiva.

Durante o evento, também
foi recordada a lnsurreição
Anarquista do Rìo de Janeiro
(18/11/1918), e as mortes de
Buenaventura Durruti e de
Zumbi dos Palmares (20111).

A Biblioteca Social Fábio
Luz conta com um importante
acervo de livros libertários,
abrangendo os seguintes

- temas: Bakunin, Kropotkin,
Malatesta, Revolução Russa,
Anarquismo e Revolução na
Espanha, Rudolf Rocker, Anar-
quismo no Brasil, Biografias
Libertárias, ïeoria Anarquista,
Anarquismo em Ação, Obras de
Edgar Rodrigues, Anarquismo
na América Latina. Também
contamos com livros sobre
Filosofia, Literatura Nacional e

demonstrando interesse pela literatura de Lima
Barreto, por suas idéias anarquistas e pelas
propostas da FARJ. A Livraria Só Letrando mantém
uma estante com livros libertários da Editora
Achiamé e fica na Rua José Clemente, 27, Centro.
Niterói, RJ, telefone: (0XX21) 26209650.

Oficina de Autogestão: No último dia 6 de
outubro, Íoi realizada uma oficina de autogestão na
Associação Estudantil e Restaurante Vegetariano
Erva Doce, em Seropédica. A Oficina foì uma das
atividades da Semana do Erva Doce, onde foram
realizados vários eventos. Estiveram presentes

companheiros do Coletivo de
Estudos Anarquistas Domin-
gos Passos, Grupo de Estudos
do Anarquismo (vinculado ao
Núcleo de Estudos Contem-
porâneos da UFF), CLAVE e
Federação Anarquista do Rio
de Janeiro.

Grupo de Estudos do
Anarquismo: O GEA/NEC
funciona no âmbito do
Departamento de História da
Universidade Federal Flu-
minense (UFF-Niterói) e faz
parte do NEC (Núcleo de
Estudos C onÌem porâneos).
sendo composto oor pro-
fessores, doutorandos, mes-
trandos, graduandos e indiví-
duos que não fazem parte de
UFF. Desde sua criação, foi
estabelecida como meta às
discussões sobre a História do
Anarquismo no Brasil (movi-

lnternacional, Marxismo, Socialismo, Guerrilha e
Ditadura no Brasil, Educação, História do Brasil e
Universal, entre outros. Também está disponível
para os associados uma coleção importante de
periódicos anarquistas internacionais, abrangendo
principalmente as décadas de B0 e gO. O aiervo
ainda contem ïeses e Dissertaçôes, zines,
periódicos libertários brasileìros, vídèos e CDs.

Palestra da FARJ: Como militante da
Federação Anarquista do Rio de Janeiro, o
companheiro W. Bastos apresentou a palestra
"Lima Baneto, um escritor libertário,'na Livraria Só
Leirando, na quinta-feira 13 de novembro de 2003.
Cerca de vinte pessoas participaram do debate,

mentos, biografias, influências); ao estudo do pensa-
mento anarquista de modo geral; eventos inter-
nacionais onde os anarquistas estiveram presentes.
O espaço se pretende tanto como orientação de
estudos acadêmicos de História, Ciências Sociais,
Ciência Política, Filosofia e Educação, como
também um momento de discussão frânca e aberta
do pensamento ácrata/libertário. Além das
discussões internas, o grupo organiza debates,
palestras e seminários mais amplos (em auditório)
e material literário. As reuniões acontecem
mensalmente na sala 216, Bloco N do lnst. de
Ciências Humanas e FilosoÍia (ICHF/UFF). para
maíores ínformaçÕes: gea_nec2@historia.zzn.com,
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